
3º trimestre e acumulado do ano de 2020



 O Departamento de Economia e Estatística da SEPLAG está

divulgando as estatísticas das exportações do agronegócio e do

emprego formal celetista do Rio Grande do Sul.

 As fontes dos dados brutos são o Sistema Comex Stat e o Novo

Caged. Na sequência, são apresentadas as principais informações do

terceiro trimestre e do acumulado de janeiro a setembro de 2020,

comparativamente a igual período do ano anterior.

 Trimestralmente, após a apresentação dos resultados à imprensa,

as informações são publicadas no site do DEE (https://dee.rs.gov.br).

Introdução

https://dee.rs.gov.br/


 As estatísticas do emprego formal e das exportações são inspiradas

no conceito do agronegócio, que, além da agropecuária, abrange:

a. A produção de insumos e de bens de capital para a agropecuária

(fertilizantes, defensivos, máquinas agrícolas);

b. A indústria de transformação de matéria-prima agropecuária

(alimentos, biocombustíveis, fumo);

c. as atividades especializadas na oferta de serviços agropecuários

e na armazenagem e distribuição dos produtos do agronegócio.

Introdução



Exportações de 

Mercadorias do 

Agronegócio do RS

3º trimestre de 2020



Exportações totais e dos principais setores do agronegócio do 

Rio Grande do Sul no 3º trimestre – 2010-2020

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPPG
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Setores

Valor (US$ FOB) Participação (%) Variação no 3º trim. de 2020

2019 2020 2019 2020 (US$ FOB)
Valor 

(%)

Volume 

(%)

Preço 

(%)

Total 3.504.174.984 2.997.610.902 100% 100% -506.564.082 -14,5 -7,1 -8,0

Soja 1.682.713.773 1.388.773.445 48,0% 46,3% -293.940.328 -17,5 -17,5 0,0

Carnes 492.122.092 515.725.655 14,0% 17,2% 23.603.563 4,8 9,1 -3,9

Fumo e seus produtos 588.128.262 356.091.505 16,8% 11,9% -232.036.757 -39,5 -15,3 -28,5

Produtos florestais 294.579.603 229.633.168 8,4% 7,7% -64.946.435 -22,0 11,9 -30,3

Cereais, farinhas e 

preparações
76.188.380 155.067.389 2,2% 5,2% 78.879.009 103,5 110,6 -3,4

Couros e peleteria 83.448.342 75.990.454 2,4% 2,5% -7.457.888 -8,9 41,8 -35,8

Máquinas e implementos 

agrícolas
80.788.266 66.940.875 2,3% 2,2% -13.847.391 -17,1 -10,9 -7,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG

Exportações do agronegócio do RS - 3º trim. de 2019 e 2020



Setores

Valor (US$ FOB) Participação (%) Variação no 3° trimestre de 2020

2019 2020 2019 2020 (US$ FOB)
Valor 

(%)

Volume 

(%)

Preço 

(%)

Total 3.504.174.984 2.997.610.902 100% 100% -506.564.082 -14,5 -7,1 -8,0

Soja 1.682.713.773 1.388.773.445 48,0% 46,3% -293.940.328 -17,5 -17,5 0,0

Fumo e seus produtos 588.128.262 356.091.505 16,8% 11,9% -232.036.757 -39,5 -15,3 -28,5

Produtos florestais 294.579.603 229.633.168 8,4% 7,7% -64.946.435 -22,0 11,9 -30,3

Maiores quedas nas exportações do agronegócio gaúcho – 3 trim. de 2020

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG



Volume total exportado de soja em relação a produção anual do Rio 

Grande do Sul – 2017-2020

FONTES DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior e IBGE.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG
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Área plantada, produção e rendimento médio das lavouras de verão 

no Rio Grande do Sul - culturas selecionadas

FONTE: LSPA/IBGE (2020)

Produtos das 

lavouras

Área plantada (hectares) Produção (toneladas)
Rendimento físico 

(kg/ha)

2019 2020 Var. % 2019 2020 Var. % 2019 2020 Var. %

Cereais, leguminosas 

e oleaginosas
8.764.237 9.061.621 3,4 34.608.560 26.587.084 -23,2 3.949 2.934 -25,7

Arroz 981.287 951.218 -3,1 7.172.102 7.765.965 8,3 7.309 8.164 11,7

Milho 763.906 751.673 -1,6 5.738.614 4.151.507 -27,7 7.512 5.523 -26,5

Soja 5.843.533 5.981.671 2,4 18.495.151 11.215.370 -39,4 3.165 1.875 -40,8

Fumo 174.037 169.386 -2,7 373.447 289.238 -22,5 2.146 1.708 -20,4

Uva 47.502 46.888 -1,3 666.423 736.365 10,5 14.029 15.705 11,9



Setores

Valor (US$ FOB) Participação (%) Variação no 3° trimestre de 2020

2019 2020 2019 2020 (US$ FOB)
Valor 

(%)

Volume 

(%)

Preço 

(%)

Total 3.504.174.984 2.997.610.902 100% 100% -506.564.082 -14,5 -7,1 -8,0

Cereais, farinhas e 

preparações
76.188.380 155.067.389 2,2% 5,2% 78.879.009 103,5 110,6 -3,4

Carnes 492.122.092 515.725.655 14,0% 17,2% 23.603.563 4,8 9,1 -3,9

Maiores crescimentos nas exportações do agronegócio gaúcho – 3 trim. 2020

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG



Principais destinos das exportações do agronegócio 

gaúcho – 3º trim. de 2020 (em % do total)

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG
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Exportações de 

Mercadorias do 

Agronegócio do RS

Acumulado de janeiro a setembro de 2020



Exportações totais e dos principais setores do agronegócio do Rio Grande 

do Sul no acumulado de janeiro a setembro – 2010-2020

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG
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Setores

Valor (US$ FOB) Participação (%)
Variação no acumulado 

do ano de 2020

2019 2020 2019 2020 (US$ FOB)
Valor 

(%)

Volume 

(%)

Preço 

(%)

Total 8.799.500.468 8.037.152.834 100,0% 100,0% -762.347.634 -8,7 1,6 -10,1

Soja 3.422.990.620 3.517.930.207 38,9% 43,8% 94.939.587 2,8 3,8 -1,0

Carnes 1.156.978.194 1.463.570.155 13,1% 18,2% 306.591.961 26,5 31,1 -3,5

Fumo e seus produtos 1.376.529.910 884.260.965 15,6% 11,0% -492.268.945 -35,8 -18,8 -20,9

Produtos florestais 1.309.705.668 667.531.047 14,9% 8,3% -642.174.621 -49,0 -13,4 -41,1

Cereais, farinhas e 

preparações
436.055.131 545.449.743 5,0% 6,8% 109.394.612 25,1 9,8 14,0

Couros e peleteria 261.830.313 214.558.001 3,0% 2,7% -47.272.312 -18,1 5,2 -22,1

Máquinas e implementos 

agrícolas
229.971.300 171.468.945 2,6% 2,1% -58.502.355 -25,4 -25,4 0,0

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG

Exportações do agronegócio do RS - acumulado de janeiro a setembro 

de 2019 e 2020



Maiores quedas nas exportações do agronegócio gaúcho – acumulado de 

janeiro a setembro de 2020

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG

Setores

Valor (US$ FOB) Participação (%)
Variação no acumulado 

do ano de 2020

2019 2020 2019 2020 (US$ FOB)
Valor 

(%)

Volume 

(%)

Preço 

(%)

Total 8.799.500.468 8.037.152.834 100,0% 100,0% -762.347.634 -8,7 1,6 -10,1

Produtos florestais 1.309.705.668 667.531.047 14,9% 8,3% -642.174.621 -49,0 -13,4 -41,1

Fumo e seus produtos 1.376.529.910 884.260.965 15,6% 11,0% -492.268.945 -35,8 -18,8 -20,9

Máquinas e implementos 

agrícolas
229.971.300 171.468.945 2,6% 2,1% -58.502.355 -25,4 -25,4 0,0



Setores

Valor (US$ FOB) Participação (%)
Variação no acumulado 

do ano de 2020

2019 2020 2019 2020 (US$ FOB)
Valor 

(%)

Volume 

(%)

Preço 

(%)

Total 8.799.500.468 8.037.152.834 100,0% 100,0% -762.347.634 -8,7 1,6 -10,1

Carnes 1.156.978.194 1.463.570.155 13,1% 18,2% 306.591.961 26,5 31,1 -3,5

Cereais, farinhas e 

preparações
436.055.131 545.449.743 5,0% 6,8% 109.394.612 25,1 9,8 14,0

Soja 3.422.990.620 3.517.930.207 38,9% 43,8% 94.939.587 2,8 3,8 -1,0

Maiores crescimentos nas exportações do agronegócio gaúcho – acumulado de 

janeiro a setembro de 2020

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG



Principais destinos das exportações do agronegócio gaúcho –

acumulado de janeiro a setembro de 2020 (em % do total)

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria de Comércio Exterior.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG
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Emprego Formal do 

Agronegócio do RS

3º trimestre de 2020



Estoque e saldo de empregos formais celetistas 

no agronegócio – Brasil e RS

UNIDADE DE REFERÊCIA
ESTOQUE DE EMPREGOS SALDO NO 3º 

TRIMESTREJun. 2020 Set. 2020

Rio Grande do Sul 330.260 329.134 -1.126

Brasil 4.320.709 4.448.033 127.324

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SEPLAG.

• No terceiro trimestre foram criados 127.324 empregos formais no agronegócio brasileiro.

• No Rio Grande do Sul, houve uma perda de 1.126 empregos formais no terceiro trimestre.

• Em setembro havia 329.134 vínculos ativos com carteira assinada no agronegócio gaúcho. Isso

representa 7,4% do estoque nacional de empregos no setor.



Admissões, desligamentos e saldo de empregos no agronegócio do RS

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG.
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Setores do agronegócio com maior perda de empregos 

formais celetistas no RS – 3º trimestre

SETORES
SALDO

DIFERENÇA
3.º trim./2019 3.º trim./2020

Maiores saldos

Fabricação de produtos do fumo -9.351 -6.812 2.539

Moagem e fabricação de produtos amiláceos -280 -213 67

Produção de sementes e mudas certificadas -113 -87 26

TOTAL AGRONEGÓCIO -9.020 -1.126 7.894

• No trimestre, a perda de postos de trabalho na indústria do fumo foi significativamente inferior à

registrada no ano anterior (menos 9.351 empregos). A pandemia impactou as operações da

indústria fumageira e, por consequência, a dinâmica da demanda por mão de obra.

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SEPLAG.



Setores do agronegócio com maior criação de empregos 

formais celetistas no RS – 3º trimestre

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG.

SETORES
SALDO

DIFERENÇA
3.º trim./2019 3.º trim./2020

Maiores saldos

Abate e fabricação de produtos de carne -83 1.611 1.694

Fabricação de tratores, máquinas e equipamentos agropecuários -31 1.057 1.088

Curtimento e preparações de couro -50 668 718

Fabricação de produtos intermediários de madeira -127 362 489

Laticínios 181 343 162

Fabricação de outros produtos alimentícios 96 333 237

Fabricação de conservas 146 244 98

Fabricação de adubos e fertilizantes 153 190 37

TOTAL AGRONEGÓCIO -9.020 -1.126 7.894



Emprego Formal do 

Agronegócio do RS

Acumulado de janeiro a setembro de 2020



Estoque e saldo de empregos formais celetistas 

no agronegócio – Brasil e RS

UNIDADE DE REFERÊCIA
ESTOQUE DE EMPREGOS SALDO ACUMULADO 

NO ANODez. 2019 Set. 2020

Rio Grande do Sul 321.165 329.134 7.969

Brasil 4.265.351 4.448.033 182.682

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SEPLAG.

• Apesar da queda de empregos no segundo e no terceiro trimestres, o saldo de empregos no

agronegócio gaúcho continua positivo no acumulado do ano. Foram criados 7.969 empregos formais

nos nove primeiros meses do ano.

• Em relação a dezembro, a variação no estoque de empregos formais do agronegócio gaúcho é de

2,5%.

• No Brasil, foram criados 182.682 empregos formais em 2020. Os setores com maior contribuição

foram os de lavouras temporárias (soja), carnes (suínos e aves), lavouras permanentes (café).



Saldo de empregos formais no agronegócio do RS – Acumulado jan.-set.

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG.

• Comparativamente aos

nove primeiros meses de

2019, foram criados 7.286

empregos a mais em

2020.

• Esse crescimento é

explicado principalmente

pelas indústrias de carnes

e do fumo.
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Setores do agronegócio com maior criação de empregos 

formais celetistas no RS – acumulado jan.-set.

SETORES

SALDO

DIFERENÇAJan.-

Set./2019

Jan.-

Set./2020

Maiores saldos

Abate e fabricação de produtos de carne 290 5.219 4.929

Fabricação de produtos do fumo 356 3.069 2.713

Fabricação de tratores, máquinas e equipamentos agropecuários 1.113 1.132 19

Fabricação de adubos e fertilizantes 425 780 355

Produção de lavouras permanentes 980 657 -323

Fabricação de produtos intermediários de madeira -199 398 597

Pecuária 3 306 303

Moagem e fabricação de produtos amiláceos -285 257 542

TOTAL AGRONEGÓCIO 683 7.969 7.286

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG.



Criação de empregos no setor de carnes do RS

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG.

• Esse é o quarto ano seguido com alta nos

empregos do setor de carnes do RS. Em

setembro foi batido o recorde de vínculos

ativos no setor desde o início da série.

• Até 2014 a expansão se sustentava

principalmente a partir do dinamismo no

mercado doméstico.

• Desde então, com o aumento da

participação da China nas compras e o

baixo crescimento da economia brasileira,

o setor externo ganhou protagonismo para

explicar a criação de empregos.
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Setores do agronegócio com maior perda de empregos 

formais celetistas no RS – acumulado jan.-set.

SETORES

SALDO

DIFERENÇAJan.-

Set./2019

Jan.-

Set./2020

Menores saldos

Fabricação de conservas -1.031 -1.070 -39

Curtimento e preparações de couro -297 -703 -406

Fabricação de produtos de panificação 49 -659 -708

Comércio atacadista de produtos agropecuários e agroindustriais 430 -424 -854

Apoio à agropecuária e à produção florestal -169 -402 -233

Produção de mudas e sementes certificadas -442 -301 141

Fabricação de chocolates e produtos de confeitaria 192 -276 -468

TOTAL AGRONEGÓCIO 683 7.969 7.286

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG.



Emprego Formal 

do Agronegócio

Saldo acumulado em 12 meses



Estoque de empregos formais nos principais setores do agronegócio 

do RS – setembro de 2019 e 2020

FONTE DOS DADOS BRUTOS: Ministério da Economia, Secretaria Especial de Previdência e Trabalho.

NOTA: Os dados até 2019 são do Caged e de 2020 do Novo Caged.

ELABORAÇÃO: DEE-SPGG.
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Considerações 

finais



 Para o último trimestre de 2020, no conjunto do agronegócio gaúcho, a tendência é de

registro de saldos negativos de emprego formal, especialmente na indústria fumageira.

 No setor de carnes, no curto prazo, a continuidade da geração de postos de trabalho

dependerá essencialmente dos fluxos de exportação e da velocidade de recuperação

da demanda doméstica. Restrições de oferta no restante do Brasil têm favorecido a

indústria gaúcha.

 Nas lavouras temporárias, a menor disponibilidade de grãos da safra de verão tende a

continuar pressionando os preços no mercado interno (concorrência acirrada pelos

estoques) e restringindo o crescimento nos volumes embarcados.

Considerações finais



 A alta nos preços dos grãos criou um forte estímulo para a ampliação da área das

principais culturas no próximo ano safra, apesar das dificuldades financeiras derivadas

da estiagem. Conjugado com a queda nos juros, isso poderá contribuir para a

retomada das contratações no quarto trimestre, principalmente nos setores a montante

da atividade agropecuária (indústria de máquinas e insumos).

 Por outro lado, a falta de chuvas em algumas regiões do estado durante a janela de

plantio das culturas de sequeiro e prognósticos de nova escassez de chuvas no

primeiro trimestre 2021 impõem riscos para a plena recuperação da produção agrícola

no próximo ano, o que poderá repercutir negativamente no mercado de trabalho.

Considerações finais
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